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APRESENTAÇÃO

Apresentação à edição brasileira

Marilia Dourado

Representante Nacional da RedSOLARE Brasil

Membro do Network International Reggio Children, Itália

Membro do Conselho da RedSOLARE América Latina

Quantas linguagens tem a comida? O que os alimentos comunicam? O que revelamos com as escolhas que fazemos para a alimentação? Qual a relação da alimentação com a educação?

Este livro é um convite à escuta atenta e sensível de uma educação por inteiro, que envolve crianças, educadores (incluindo aqui todos os que trabalham em uma escola, em especial, as cozinheiras) e famílias na construção diária da formação humana alicerçada em escolhas, ações e reflexões.

As experiências com alimentação em Reggio Emilia, cidade de referência para educação mundial, tocam no âmago de crianças, de famílias e de educadores brasileiros que compreendem o ser humano integral e integrado, defendendo o alimentar-se como um ato de vida, bem-estar, conexão...

Educação e alimentação são vida e, também, história e cultura! E, desde muito pequenos, a alimentação nos conecta com nossa comunidade local e global, conecta-nos com o outro e com nossa consciência, expandindo nosso olhar.

Um olhar que nos conecta para a comida como parte da vida de todo ser humano, como indispensável à existência, e nos ensina que o caminho que escolhemos provoca unidade ou fragmentação, revela identidade ou massificação, comunica o que somos na essência, em nosso tempo, no equilíbrio, na diversidade, o que constrói nossas memórias do vivido.

Memórias em relação a sabores, cheiros, sons, texturas e cores, que passam a ser um ponto de apoio para vínculos, afetos, valores e crescimento, desenvolvimento... Valores esses que estão presentes nesta publicação intencionalmente como escolha política e que, como representante da Red-SOLARE no Brasil, escolhi difundir e defender como inspiração e diálogo nas escolas brasileiras.

A importância de nutrir esses valores na escola significa a defesa de uma educação humanizada e da escola como espaço de coletividade, que, por meio de suas escolhas, convida a pensarmos nos alimentos que consumimos e nos modos de preparação da comida como uma forma, inclusive, de conectarmo-nos uns aos outros, em um país que tem, ao mesmo tempo, uma grande fartura de cores e de sabores, mas uma população que ainda passa fome. Um país, portanto, com os mais diferentes contextos sociais, tanto de carência como de privilégios.

Convido-os, portanto, para uma leitura transformadora, que chama a atenção, instiga a curiosidade, a exploração e a investigação de todas as crianças, mesmo as bem pequenas, possibilitando muitas oportunidades educa tivas e valiosas aprendizagens.

Deleite-se nesta leitura que alimenta o corpo e a alma.
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As linguagens da comida

Sergio Spaggiari

Diretor de Escolas e Creches da Infância

Instituição do Município de Reggio Emilia

Nos últimos vinte anos, também em nosso país (na Itália), onde está arraigada fortemente uma tradição culinária diversificada e rica, no berço da “dieta mediterrânea”, surgiram, sempre de maneira mais evidente, os limites de um “bem-estar nutricional” excessivo e sem controle. Desde o controle das sementes até a reciclagem dos resíduos orgânicos, a discussão é relativa à produção, à distribuição, à venda e ao consumo da comida. Muitas são interrogações culturais, econômicas e políticas que ficam em aberto.

Segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), na Itália, 4% das crianças e dos adolescentes são obesos; 26,9% dos meninos e 21,2% das meninas entre 6 e 17 anos já estão com sobrepeso, e o fenômeno está em crescimento. A faixa etária majoritária de excesso de peso está entre 6 e 9 anos.

Nesse contexto, insere-se a escolha feita há diversos anos pelas Creches e pelas Escolas da Infância de Reggio Emilia de introduzir, na alimentação infantil consumida na comunidade, princípios nutricionais capazes de ajudar a determinar a saúde e o bem-estar das pessoas. A intenção é, tanto hoje como no passado, apoiar a construção de uma ligação entre as crianças e a comida, conscientes de que não é possível estar à mesa sem prestar atenção à qualidade da comida, à autenticidade e à segurança dos alimentos, à procedência dos produtos, à quantidade de gorduras e de açúcares, à variedade das comidas.

Os comportamentos alimentares mais frequentes em nossa sociedade evidenciam atitudes certamente não virtuosas (refeições rápidas, ausência de frutas e de verduras, consumo excessivo de lanches, fobia de novas comidas etc.), que confirmam a urgência de intervenções educativas capazes de fazerem crescer, desde a primeira idade, a cultura de uma alimentação saudável e correta.
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Por isso, compartilhamos com as autoridades de saúde local um trabalho de constante desenvolvimento e adequação dos cardápios, valorizando a preciosa contribuição das cozinheiras, para desenvolver um rico e variado livro de receitas, baseado em linhas já consolidadas no plano científico (alimentos naturais, cereais, verduras, legumes, frutas frescas, leguminosas, peixes etc., mas, sobretudo, muita variedade e com base na sazonalidade).
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É inútil recordar que a principal finalidade das escolhas alimentares feitas é a de obter, acima de tudo, o máximo agrado das crianças, obviamente, por meio de um compromisso paciente e gradativo de educação para o paladar. Sacudir a preguiça gustativa das crianças e, também, dos adultos não é um empreendimento fácil.

Pensamos que a carta vencedora pode ser jogada no plano da bondade das comidas, da gratificação sensitiva e da satisfação gustativa; enfim, é justo permitir às crianças que descubram a riqueza incomensurável que um bom prato consumido em boa companhia pode dar... porque, também na escola, a mesa quer dizer saúde, prazer e convivência.
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Nutrir-se com gosto

Alessandra Fabbri

Dirigente do Serviço de Higiene de Alimentos e Nutrição

Serviço de Saúde Regional (AUSL) de Reggio Emilia

A defesa da saúde passa, em larga escala, por uma alimentação variada e completa, oferecendo às crianças alimentos naturais e simples, va- riando frequentemente o cardápio, evitando, assim, excessos e carências nutricionais.

Há anos que, em nossas Creches e Escolas da Infância, estamos experimentando os cardápios considerados mais adequados para as crianças; todas as receitas que vocês encontrarão incluem alimentos simples e de fácil digestão.

Mas é preciso não esquecer que, entre os fatores importantes que ligam o homem à sua nutrição, há o princípio do prazer: o prazer derivado do uso dos sentidos, mas, também, o prazer da descoberta, o prazer de manipular matérias-primas para criar alimentos, o prazer da brincadeira e o prazer da companhia que, na mesa, torna-se convivência.

Ao formular este livro de receitas, levou-se em consideração não somente as orientações para uma alimentação correta (INRAN, 2003) e os Níveis de Elevação Recomendados de Energia e Nutrientes (LARN [na sigla em italiano]) para a população italiana, mas, também, e de maneira relevante, o gosto do alimento, que não é dado somente por seu sabor e seu perfume, mas por como é lido ou interpretado pela época, pelo território ou pela comunidade na qual está inserido.

Na descoberta e no compartilhamento de culturas alimentares diversas que pertencem a uma escola cada vez mais multiétnica, nasce a exigência de aprofundamento dos conhecimentos recíprocos, de estimular diálogos e trocas multiculturais também sobre a comida.

Esperamos que este livro de receitas possa envolver as famílias e as escolas na realização e na divulgação de iniciativas de educação alimentar voltadas às novas gerações, para que crianças e adolescentes possam posicionar-se de maneira crítica com relação a novos “conformismos alimentares” ligados a sugestões comerciais, publicitárias e televisivas.

O trabalho apresentado aqui pretende convidar pais e filhos para uma mesa alegre e gostosa, um dos caminhos possíveis para que uma alimentação saudável e equilibrada possa tornar-se um hábito difundido.
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Creche Rodari

Por uma cozinha polissensorial

Maddalena Tedeschi

Pedagogista das Escolas e Creches da Infância

Instituição do Município de Reggio Emilia

As cozinhas das Creches e das Escolas da Infância de Reggio Emilia representam, desde sempre, lugares preciosos e que qualificam a própria identidade dos serviços, capazes de veicularem valores e escolhas e de sustentarem todo o projeto pedagógico. Lugares de grande força simbólica e cultural, capazes de expressar cuidado, atenção pelo outro, valor pelas diferenças de hábitos e de tradições.

O projeto de educação alimentar, que deriva de conteúdos e estratégias comunicativas, tem a tendência, acima de tudo, de criar bem-estar nas crianças e nas famílias, promovendo uma relação equilibrada entre saúde, gosto e prazer de estar à mesa, valendo-se, também, da contribuição de todos os atores institucionais e de todas as competências oferecidas pelo território.

As cozinhas, bem como os refeitórios, os ateliês, as seções, as “praças”, os jardins, são lugares de vida e de relações possíveis, espaços vitais habitados cotidianamente por adultos e crianças, espaços de pensamento, de pesquisa e de conhecimento.

O projeto arquitetônico das Escolas e das Creches da Infância enfatiza a centralidade da cozinha no projeto pedagógico, colocando-a em um espaço central, visível desde a entrada, como metáfora de acolhimento; com paredes transparentes, iluminada e bem-cuidada, torna visível o processo cotidiano de cuidado na preparação dos almoços e dos lanches para as crianças e os adultos.

A identidade das cozinhas e as suas modalidades de trabalho se estruturam, indagando, de maneira sistêmica e participativa, sobre núcleos de problemas emergentes com uma atenção especial à contemporaneidade.

O controle de qualidade das matérias-primas é importante, favorecendo escolhas de produtos provenientes de cadeias produtivas controladas e privilegiando cultivos orgânicos ou aqueles que têm sido cultivados naturalmente. Matérias-primas e preparações que não traiam a simplicidade da origem, nem o sabor dos alimentos.

A vitalidade dos produtos define seu frescor e sua plenitude de sabor, mas também resume em si a própria paixão dos produtores locais e a forte ligação com um território que expressou, ao longo do tempo, opções fortes em direção à qualidade, tradição e territorialidade que orientam também o modo de preparo dos alimentos.

O controle da manipulação, da conservação e da preparação dos alimentos corresponde a critérios e protocolos de trabalho, expressão de competências técnicas que aceitaram influências contínuas pela história culinária do território, mas, também, pela criatividade individual das cozinheiras, gerando investigações, combinações e invenções gastronômicas.
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Outro aspecto é relativo à criação de oportunidades de aprofundamento relacionado a valores sociais e aos significados psicológicos da alimentação. Na convicção de que a comida ajuda a definir a identidade cultural e pedagógica de nossas Instituições e coloca à prova a sua capacidade de acolher as provocações da contemporaneidade, projetamos percursos de reflexão sobre os novos saberes da ciência gastronômica e sobre os novos modelos alimentares interculturais.

A ambição é a de atualizar e coparticipar os conhecimentos, acolher as instâncias mais atuais, consumir o alimento de maneira mais consciente, promover uma dimensão mais complexa e simbólica da alimentação e da sua socialização.

As cozinhas afirmam cotidianamente a possibilidade de criar uma cultura compartilhada, espaço de negociação e de confronto entre adultos, entre adultos e crianças, entre crianças, pela comida como condição essencial à vida.

Contudo, as cozinhas são, também, laboratórios abertos e acolhedores, capazes de acolher os projetos especiais das crianças e dos adultos, os momentos de festa e as desambientações de um almoço no jardim, as noites úteis para resolver conflitos e estreitar novas alianças com as famílias. Laboratórios nos quais a comida é nutrição do corpo, mas, também, da mente, dos olhos, do nariz e das emoções.
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